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AGÊNCIA NACIONAL DE CINEMA, ANCINE,
DOCUMENTÁRIO (ANCINE)

Roteiro de Cavalo vence prêmio de R$
600 mil

Cineastas alagoanos Rafhael Barbosa e Werner

Salles: 'Nosso cinema está vivendo um

momento bacana'

Os cineastas Werner Salles e Rafhael Barbosa

foram os grandes vencedores do Prêmio

Guilherme Rogato pela produção do longa-

metragem Cavalo. O edital, parceria da

Fundação Municipal de Ação Cultural (Fmac)

com a Agência Nacional de Cinema (Ancine),

destinará à produtora Núcleo Zero a soma de

R$ 600 mil. "É o primeiro aporte de trabalho

com orçamento considerável. É um valor bem

interessante", admite Salles, que pela primeira

vez dividirá a direção de um projeto com o

colega Rafhael Barbosa. "Sempre trabalhamos

juntos. Eu colaboro nos filmes do Rafhael e

vice-versa. Mas, dessa vez, é uma direção

conjunta".

Cavalo é Documentário com linguagem híbrida,

utilizando elementos de ficção - o que não é

propriamente uma novidade na obra de Werner

Salles. Em História Brasileira da Infâmia - Parte

1, sobre o suposto ritual antropofágico em que

índios caetés devoram o Bispo Fernandes

Sardinha - quando este aporta à costa alagoana

no ano de 1556 -, todo esse episódio dramático

foi encenado com ajuda de atores e de um

grupo de músicos. "O que a gente apresentou

no edital da Fmac e Ancine foi um roteiro de

intenções", explica Rafhael Barbosa sobre o

projeto de Cavalo.

"Onde vai entrar essa linguagem ficcional, isso

saberemos depois de realizarmos a pesquisa

que começa agora. Vai de acordo com o

personagem. O Documentário contemporâneo

tem essa linguagem e, na verdade, ela está na

origem do Documentário. Essa distinção de

Documentário e ficção não interessa mais -

essas fronteiras foram rompidas. Basicamente,

é um filme".

A ideia para a realização de Cavalo surgiu

quando Werner Salles realizava para a

produtora Núcleo Zero o curta Exu - Além do

bem e do mal. Claro, com a colaboração de

Barbosa, que fez a produção e dividiu a

montagem com Salles. O roteiro, explica Werner

Salles, "constitui-se num retrato dos 'cavalos',

como são chamados os médiuns, as pessoas

que recebem espíritos na Umbanda".
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